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MONITORAMENTO: Nos últimos 7 dias as chuvas do Centro-Oeste foram mais intensas nos arredores de Silvânia, Paraúna e Jataí em Goiás e a cerca de Campo Verde no Mato Grosso

onde as chuvas somaram de 90 até 120 mm. Nas áreas ao redor destas citadas, além da região de Comodoro, Juína, Rondolândia, Juara e Tabapuã no Mato Grosso as precipitações

ficaram entre 60 e 80 mm. Já no oeste do Mato Grosso do Sul, nos arredores de Paranaíba, e na faixa entre Itaquiraí e Dourados no mesmo estado, a cerca de Apiacás, Barra do Garças e

Alta Floresta no Mato Grosso, e na região de São Miguel do Araguaia e Crixás no noroeste de Goiás as chuvas serão mais escassas somando entre 0 e 20 mm. No restante do

Centro-Oeste as chuvas ficaram entre 30 e 50 mm.

A umidade do solo dos últimos 7 dias está maior nos arredores de Confresa, Querência, Paranatinga, Alta Floresta, Castanheira, Barra dos Bugres, Alto Araguaia e Itiquira no Mato Grosso,

de São Gabriel do Oeste e Sonora no Mato Grosso do Sul, de São Domingos, Cavalcante, Catalão, Paraúna, no Distrito Federal, e a cerca de Goiânia no estado de Goiás, onde os teores

variaram de 50 até 70 mm na última semana.Nas áreas ao redor destas já citadas, incluindo as faixas entre Vila Rica e Alto Garças no leste do Mato Grosso, e entre Vila Bela da Santíssima

Trindade e Alta Floresta no oeste do mesmo estado, na faixa entre Rochedo e Sonora no Mato Grosso do Sul, nos arredores de Hidrolina em Goiás os teores de umidade do solo variaram

entre 30 e 50 mm. Nas outras áreas do Centro-Oeste as precipitações foram menores somando entre 0 e 20 mm.

Com relação à estiagem agrícola, a maior parte do Centro-Oeste, todo o oeste, centro e norte de Goiás; o sul e na faixa central do Mato Grosso do Sul, entre os municípios de Bela Vista e

Sonora; o leste, o oeste, o extremo sul, toda a região central e norte, incluindo as faixas entre alguns municípios como Pontes e Lacerda e Nova Mutum, Alta Floresta e Sorriso no Mato

Grosso, estão entre 10 e 50 dias sem chuvas maiores que 10 mm. Já na região da Chapada dos Guimarães no Mato Grosso, nas proximidades de Corumbá no oeste do Mato Grosso do

Sul a estiagem agrícola varia de 70 a 110 dias. Nas proximidades de Itumbiara, Goiatuba e Chapadão do Céu em Goiás, e na região que engloba municípios como Selvíria, Água Clara e

Ribas do Rio Pardo no Mato Grosso do Sul as precipitações maiores que 10 mm ficaram mais escassas em alguns pontos não sendo registradas entre 120 e 180 dias, porém nas áreas

logo ao redor destas a estiagem agrícola é menor, entre 80 e 110 dias.

Depois das perdas com o excesso de chuvas na safra passada, agora é a estiagem, causada pelo fenômeno La Ñina, que está castigando as lavouras de soja de Mato Grosso do Sul. As

chuvas estão ocorrendo em pontos isolados. Se o excesso causou prejuízos milionários no início deste ano, a falta de chuvas já compromete de 10% a 15% da produção da oleaginosa,

que poderá representar até perda de até 810 mil toneladas de grãos. Alguns produtores já falam em quebra de 20% na safra. A produção de um sojicultor de Dourados, é uma delas.

"Quase não chove e, quando chove, é muito rápido e apenas em alguns pontos. Plantei 440 hectares neste ano, pelo menos 20% sei que já perdi", calcula. (Com: Correio do Estado)

 

PREVISÃO: Nos próximos 7 dias as chuvas deverão ser mais freqüentes no oeste e leste de Goiás, especialmente nos arredores de Catalão e de Crixás, onde as chuvas devem somar

entre 150 a 210 mm. Nas áreas ao redor destas as precipitações devem acumular de 110 a 140 mm. Já nos arredores de Cavalcante e de São Domingos no nordeste goiano, no sul de

Goiás, no norte e no leste do Mato Grosso as chuvas devem somar entre 70 e 100 mm. No sul e leste do Mato Grosso do Sul as chuvas serão as mais escassas podendo somar de 10 a

30 mm. No restante do Centro Oeste os acumulados devem variar entre 40 e 60 mm. Com relação às temperaturas, as mínimas mais baixas deverão ser registradas extremo sul do Mato

Grosso do Sul, e no leste de Goiás marcando entre 18 e 20ºC. No restante do estado de Goiás no centro e leste do Mato Grosso do Sul e em todo o Mato Grosso, as mínimas devem ficar

entre 21 e 24ºC, enquanto as mínimas mais elevadas devem ocorrer no oeste do Mato Grosso do Sul, nas proximidades de Porto Murtinho e Corumbá com mínimas entre 24 e 26ºC.

Quanto às máximas as mais elevadas deverão ocorrer no leste e no oeste do Mato Grosso do Sul e no sul do Mato Grosso, onde as temperaturas deverão ficar entre 30 e 33ºC. No

Distrito Federal e no leste de Goiás, as máximas devem ser as mais baixas no período analisado, onde marcarão entre 22 e 25ºC. No restante do Centro-Oeste as máximas deverão

oscilar entre 26 e 29ºC.

Para as próximas 48 horas as condições para colheita e para aplicação de defensivos agrícolas estarão razoáveis na maior parte da região Centro-Oeste, exceto nos arredores de Sítio

d’Abadia , Chapadão do Céu, Caiapônia, Paraúna e Silvânia em Goiás, de Novo Mundo, Pontes e Lacerda, Nova Ubiratã, Porto Estrela e Guiratinga no Mato Grosso, de Chapadão do Sul no

Mato Grosso do Sul onde as condições para colheita deverão estar desfavoráveis e para a aplicação de defensivos agrícolas entre desfavoráveis e críticas nos próximos dois dias. Haverá

condições adequadas para os tratamentos fitossanitários, apenas nos arredores de Nova Andradina e de Porto Murtinho no Mato Grosso do Sul, no restante do Centro-Oeste essas

condições não estarão adequadas nos próximos dois dias. Haverá necessidade de irrigação nos arredores de Itajá no sul de Goiás, nos arredores de Gaúcha do Norte, Santo Antônio do

Leste e de Cuiabá no Mato Grosso e em todo o Mato Grosso do Sul exceto no extremo norte do estado e nos arredores de Angélica e de Maracaju. Quanto às condições para o manejo

do solo, a maior parte do Centro-Oeste apresentará nos próximos dois dias condições entre razoáveis e desfavoráveis, as áreas onde essas condições estarão favoráveis deverão ocorrer

na região de Mineiros, Aruanã, Faina, Cumari, Ipameri, Monte Alegre de Goiás e São Domingos em Goiás, de Cotriguaçu, Alta Floresta, Barra do Bugres, Alto Araguaia, Itiquira no Mato

Grosso, e a cerca de Pedro Gomes e Maracaju no Mato Grosso do Sul.
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Culturas indicadas pelo Zoneamento Agrícola do Ministério da Agricultura neste período:

ABACAXI
ALGODAO HERB
AMENDOIM
ARROZ SEQUEIRO
BANANA
BANANA IRRIGADA
CAFE ARABICA
CAFE ARABICA IRRIGADO
CAFE ROBUSTA
CAFE ROBUSTA IRRIGADO
CANA DE ACUCAR AGRI ACUCAR E ALCOOL
CANA DE ACUCAR AGRI OUTROS FINS
COCO IRRIGADO
FEIJAO DE SEQUEIRO 1 SAFRA
GERGELIM DE SEQUEIRO
MAMAO IRRIGADO
MAMONA
MARACUJA DE SEQUEIRO
MARACUJA IRRIGADO
MILHETO ZARC
MILHO AGRI
PUPUNHA
PUPUNHA IRRIGADA
SOJA
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